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Abstract
Introduction:  Misophonia  is  characterized  by  the  aversion  to  very  selective  sounds,  which  evoke
a strong  emotional  reaction.  It  has  been  inferred  that  misophonia,  as  well  as  tinnitus,  is  associ-
ated with  hyperconnectivity  between  auditory  and  limbic  systems.  Individuals  with  bothersome
tinnitus may  have  selective  attention  impairment,  but  it  has  not  been  demonstrated  in  case  of
misophonia  yet.
Objective:  To  characterize  a  sample  of  misophonic  subjects  and  compare  it  with  two  control
groups, one  with  tinnitus  individuals  (without  misophonia)  and  the  other  with  asymptomatic
individuals  (without  misophonia  and  without  tinnitus),  regarding  the  selective  attention.
Methods:  We  evaluated  40  normal-hearing  participants:  10  with  misophonia,  10  with  tinnitus
(without misophonia)  and  20  without  tinnitus  and  without  misophonia.  In  order  to  evaluate  the
selective attention,  the  dichotic  sentence  identification  test  was  applied  in  three  situations:
firstly, the  Brazilian  Portuguese  test  was  applied.  Then,  the  same  test  was  applied,  combined
with two  competitive  sounds:  chewing  sound  (representing  a  sound  that  commonly  triggers
misophonia),  and  white  noise  (representing  a  common  type  of  tinnitus  which  causes  discomfort
to patients).
Results:  The  dichotic  sentence  identification  test  with  chewing  sound,  showed  that  the  average
of correct  responses  differed  between  misophonia  and  without  tinnitus  and  without  misophonia

(p =  0.027)  and  between  misophonia  and  tinnitus  (without  misophonia)  (p  =  0.002),  in  both  cases
lower in  misophonia.  Both,  the  dichotic  sentence  identification  test  alone,  and  with  white
noise, failed  to  show  differences  in  the  average  of  correct  responses  among  the  three  groups
(p ≥  0.452).
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Conclusion:  The  misophonia  participants  presented  a  lower  percentage  of  correct  responses  in
the dichotic  sentence  identification  test  with  chewing  sound;  suggesting  that  individuals  with
misophonia  may  have  selective  attention  impairment  when  they  are  exposed  to  sounds  that
trigger this  condition.
© 2018  Associação  Brasileira  de  Otorrinolaringologia  e  Cirurgia  Cérvico-Facial.  Published
by Elsevier  Editora  Ltda.  This  is  an  open  access  article  under  the  CC  BY  license  (http://
creativecommons.org/licenses/by/4.0/).

PALAVRAS-CHAVE
Misofonia;
Zumbido;
Hiperacusia;
Atenção  seletiva;
Processamento
auditivo

Avaliação  da  atenção seletiva  em  pacientes  com  misofonia

Resumo
Introdução:  A  misofonia  é  caracterizada  pela  aversão  a  certos  sons  muito  seletivos,  que  evocam
uma forte  reação  emocional.  Tem  sido  demonstrado  que  a  misofonia,  bem  como  o  zumbido,  está
associada à  hiperconectividade  entre  os  sistemas  auditivo  e  límbico.  Indivíduos  com  zumbido
incômodo  podem  ter  comprometimento  da  atenção  seletiva,  mas  isso  ainda  não  foi  demonstrado
em caso  de  misofonia.
Objetivo:  Caracterizar  uma  amostra  de  indivíduos  misofônicos  e  compará-la  com  dois  grupos
controle, um  com  indivíduos  com  zumbido  (sem  misofonia)  e  o  outro  com  indivíduos  assintomá-
ticos (sem  misofonia  e  sem  zumbido)  em  relação  à  atenção  seletiva.
Método:  Avaliamos  40  participantes  com  audição  normal:  10  com  misofonia,  10  com  zumbido
(sem misofonia)  e  20  sem  zumbido  e  sem  misofonia.  Para  avaliar  a  atenção  seletiva,  o  teste  de
identificação de  sentenças  dicóticas  foi  usado  em  três  situações:  no  primeiro,  aplicou-se  o  teste
em português  do  Brasil.  Então,  o  mesmo  teste  foi  aplicado  em  duas  outras  situações,  combinado
com dois  sons  competitivos:  som  de  mastigação  (representa  um  som  que  geralmente  desenca-
deia misofonia)  e  ruído  branco  (representa  um  tipo  comum  de  zumbido  que  causa  desconforto
nos pacientes).
Resultados:  No  teste  de  identificação  de  sentenças  dicóticas  com  som  de  mastigação,  observou-
-se que  a  média  de  respostas  corretas  diferiu  entre  os  grupos  misofonia  e  sem  zumbido  e  sem
misofonia (p  =  0,027)  e  entre  misofonia  e  zumbido  (sem  misofonia)  (p  =  0,002)  e,  em  ambos  os
casos, foi  menor  em  misofonia.  Em  relação  ao  teste  feito  isoladamente  e  com  ruído  branco,
nenhuma diferença  foi  observada  na  média  das  respostas  corretas  nos  três  grupos  (p  ≥  0,452).
Conclusão:  Os  participantes  do  grupo  misofonia  apresentaram  uma  menor  porcentagem  de  res-
postas corretas  no  teste  de  identificação  de  sentenças  dicóticas  com  som  de  mastigação,  sugeriu
que indivíduos  com  misofonia  podem  ter  comprometimento  da  atenção  seletiva  quando  expostos
a sons  que  desencadeiam  a  condição.
© 2018  Associação  Brasileira  de  Otorrinolaringologia  e  Cirurgia  Cérvico-Facial.  Publicado
por Elsevier  Editora  Ltda.  Este é  um  artigo  Open  Access  sob  uma  licença  CC  BY  (http://
creativecommons.org/licenses/by/4.0/).
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ntrodução

 misofonia  é  caracterizada  pela  aversão  a  sons  seleti-
os,  que  geralmente  são  de  baixa  intensidade,  repetitivos

 provocam  uma  reação  emocional  forte,  abrupta  e  des-
roporcional.  Tem  sido  proposto  que  a  misofonia  apresenta
lgumas  semelhanças  gerais  com  o  zumbido,1 que  é  um
om  interno,  percebido  bilateralmente  nas  orelhas  ou  na
abeça,  sem  ter  sido  produzido  por  uma  fonte  externa.2 Tem
ido  proposto  que  a  misofonia  e  o  zumbido  estejam  ambos
ssociados  à  hiperconectividade  entre  os  sistemas  auditivo

 límbico,3 sugere-se  que  ambos  evocam  reações  exacer-
adas  aos  respectivos  sons  internos  (zumbido)  ou  externos
misofonia).1
Considerando  as  semelhanças  entre  misofonia  e  zumbido,
ma  das  principais  queixas  desses  pacientes  é  a  dificuldade
e  desconectar  sua  atenção dos  sons  (internos  ou  externos)

f
p
A

a  hora  de  dormir  ou  durante  as  tarefas  diárias,  o  que  justi-
ca  o  comprometimento  de  sua  qualidade  de  vida.  De  fato,

 atenção seletiva  prejudicada  foi  demonstrada  em  pacien-
es  com  zumbido  incômodo,4,5 mas  não  ainda  em  indivíduos
om  misofonia.

O  Teste  de  Identificação  de  Sentenças  Dicóticas  (DSI),
daptado  ao  português  do  Brasil,  é  uma  das  ferramentas
dequadas  para  avaliar  a  atenção seletiva.6 Esse  teste  é
ividido  em  seis  bandas,  inclui  a  avaliação  da  integração
inaural  e  da  escuta  direcionada  sobre  a  atenção para  as
relhas  direita  ou  esquerda.  Durante  as  etapas  consecutivas
o  teste,  duas  sentenças  diferentes  de  dez  são  apresentadas
imultaneamente  em  cada  orelha.

Consideramos  a hipótese  de  que  indivíduos  com  miso-

onia,  como  já  demonstrado  para  aqueles  com  zumbido,
odem  apresentar  comprometimento  da  atenção seletiva.
ssim,  o  objetivo  deste  estudo  foi  avaliar  a  atenção
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Evaluation  of  selective  attention  in  patients  with  misophoni

auditiva  seletiva  em  uma  amostra  de  indivíduos  com  misofo-
nia  e  dois  grupos  controle,  um  com  zumbido  (sem  misofonia)
e  outro  assintomático  (sem  zumbido  e  sem  misofonia).

Método

Ética  e desenho  do  estudo

Este  estudo  transversal  foi  aprovado  pelo  Comitê  de  Ética  em
Pesquisa  (n◦ 1458/15)  e  foi  feito  em  um  centro  de  referência
para  pacientes  com  zumbido  e/ou  misofonia.

Os  participantes  foram  pré-selecionados  a  partir  de  anún-
cios  que  continham  os  objetivos  da  pesquisa  postados  em
plataforma  de  mídia  social  (Facebook)  e/ou  enviados  por
e-mail  para  uma  lista  de  indivíduos.  Todos  os  recrutados  assi-
naram  o  formulário  de  consentimento  livre  e  esclarecido.

Participantes  e critérios  de  inclusão

A  amostra  do  estudo  foi  composta  por  três  grupos:  Misofonia
(GM,  n  =  10),  Controle  Zumbido  (GCZ,  n  =  10)  e  Controle
Assintomático  (GCA,  n  =  20).

Os  seguintes  critérios  de  inclusão  foram  estabelecidos
para  todos  os  grupos:  a)  Limiares  auditivos  bilaterais  nor-
mais,  registrados  como  iguais  ou  inferiores  a  25  dBNA  em
todas  as  frequências  de  250  a  8000  Hz  em  ambas  as  orelhas;
b)  Idade  acima  de  12  anos  de  ambos  os  sexos;  c)  Capacidade
de  leitura  fluente  independentemente  do  nível  educacional.

Para  grupos  específicos,  foram  estabelecidos  critérios
adicionais:  d)  Para  o  grupo  GM:  história  clínica  de  misofonia
com  uma  pontuação  de  irritação igual  ou  maior  do  que  seis
na  escala  visual  analógica  (EVA)  de  0  a  10;  e)  Para  o  grupo
GCZ:  ausência  de  história  clínica  de  misofonia  e  presença
de  percepção  contínua  de  zumbido  com  uma  pontuação  de
irritação  igual  ou  superior  a  seis  na  escala  visual  analógica;
f)  Para  o  grupo  GCA:  ausência  de  história  clínica  de  misofonia
e  zumbido.

Para atender  ao  primeiro  critério  de  inclusão  descrito
acima,  o  meato  acústico  externo  e  a  membrana  timpânica
de  43  indivíduos  foram  examinados  com  um  otoscópio  Welch
Allyn  (modelo  19090)  e  seus  limiares  auditivos  avaliados  com
um  audiômetro  calibrado  Madson  Astera  II  com  fones  de
ouvido  audiométricos  Sennheiser  HAD  200.  Três  indivíduos
do  GCZ  foram  excluídos  por  apresentar  limiares  auditivos
anormais  em  uma  ou  mais  frequências  e  foram  substituídos
pelos  três  voluntários  seguintes  na  lista  de  espera.

Assim,  a  amostra  final  do  estudo  incluiu  indivíduos  com
as  seguintes  características:

1)  GM  (n  =  10):  seis  mulheres  e  quatro  homens,  média  de
31,6  anos,  mediana  de  31,5  anos.

2)  GCZ  (n  =  10):  seis  mulheres  e  quatro  homens,  média  de
42,2  anos,  mediana  de  40,5  anos.

3)  GCA  (n  =  20):  12  mulheres  e  oito  homens,  média  de
31,7  anos,  mediana  de  30,0  anos.
Procedimentos

A  atenção seletiva  foi  avaliada  pela  versão  em  português  do
Brasil  do  teste  de  identificação  de  sentenças  dicóticas  (DSI),
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ue  permite  avaliar  a  capacidade  auditiva  de  figura-fundo
ara  sons  verbais  (identifica  sons  de  fala  na  presença  de
utros  sons  de  fala).  O  reconhecimento  de  sons  verbais  na
scuta  dicótica  age  como  um  mecanismo  fisiológico  auditivo
ubjacente.6

O  teste  DSI  é  composto  de:  calibração  (Fase  1),  trei-
amento  (Fase  2),  integração  binaural  (Fase  3),  escuta
irecionada  na  orelha  direita  (Fase  4),  escuta  direcionada
a  orelha  esquerda  (Fase  5)  e  treinamento  (Fase  6).  Ele
ompreende  dez  frases  e  duas  delas  são  apresentadas  simul-
aneamente  em  cada  orelha.

Para  adaptar  essa  versão  convencional  do  DSI  às  neces-
idades  deste  estudo,  importamos  as  fases  1  a  5  do  teste
a  fase  6  foi  excluída  porque  é  dirigida  à  terapia)  para

 software  Audacity,  que  permite  edição, importação  e
xportação  de  diferentes  formatos  de  arquivos  de  áudio.
ois  sons  de  distração  foram  importados  para  o  software
udacity:  1)  Um  ruído  branco,  que  representa  um  tipo
omum  de  zumbido  que  causa  desconforto  aos  pacientes;
)  Um  som  de  mastigação,  que  representa  um  som  que
omumente  desencadeia  misofonia.  Para  assegurar  a  boa
ualidade  desses  sons,  ambos  foram  editados,  tratados  e
ixados  por  um  profissional  especializado  que,  posterior-
ente,  os  transformou  em  loop  para  serem  apresentados  em

onjunto  com  a  versão  convencional  do  DSI  e  permanecerem
stáveis  durante  a apresentação.

O  DSI  convencional  foi  aplicado  de  maneira  que  cada  indi-
íduo  fosse  instruído  a ler  as  frases  em  uma  tabela  para  se
amiliarizar  com  os  estímulos.  Após  a  calibração  (Fase  1),

 teste  foi  aplicado  a  50  dB  NA  e  envolveu  a  identificação
as  frases,  com  apoio  visual  para  respostas.  Nas  fases  2  e  3
treinamento  e  integração  binaural),  foi  solicitado  ao  indi-
íduo  que  indicasse  ambas  as  sentenças  ouvidas  no  suporte
isual;  nas  fases  4  e  5  (escuta  direcionada  para  a  direita  e
ara  a  esquerda),  o indivíduo  deveria  indicar  no  apoio  visual
penas  a  sentença fornecida  à  orelha  sob  avaliação.7

Após  a  aplicação  do  teste  conforme  descrito  acima,  as
tapas  3  a  5  do  teste  (DSI)  foram  repetidas  duas  vezes,
dicionou-se  um  dos  dois  sons  de  distração  acrescentados
o  Audacity  Software  de  cada  vez  (ruído  branco  ou  som  de
astigação),  com  razão  sinal-ruído  igual  a  15  dB  NA.  Para
efinir  a  ordem  inicial  do  som  de  distração  a  ser  apresen-
ado,  os  indivíduos  foram  randomizados  em  1:1.

esultados

onsiderando  que  todos  os  participantes  dos  três  grupos
GM  =  10,  GCZ  =  10,  GCA  =  20)  foram  submetidos  a  três
ituações  diferentes  (teste  DSI  de  forma  convencional,  com
uído  branco  e  com  som  de  mastigação  em  ordem  aleatória
e  apresentação),  esses  indivíduos  foram  avaliados  quanto  à
orcentagem  de  respostas  corretas  quando  expostos  às  três
ases  de  cada  situação: integração  binaural  (orelhas  direita  e
squerda)  e  escuta  direcionada  (orelha  direita  ou  esquerda).

A  análise  da  distribuição  de  sexos  mostrou  uma  ligeira
redominância  de  mulheres  em  todos  os  grupos  (6/10  em
M  e  GCZ,  12/20  em  GCA),  o que  os  tornou  homogêneos.

m  relação à  distribuição  etária,  a  tabela  1  mostra  o  valor
e  p  da  igualdade  das  médias  das  idades  com  o  uso  do  teste
e  Welch  nos  três  grupos,  consideraram-se  diferentes  vari-
ncias.  No  nível  de  significância  de  5%,  como  aplicado  aos
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Tabela  1  Idade  dos  participantes  dos  grupos  GM,  GCZ  e  GCA  e  p-valor  da  igualdade  das  médias  de  idades

Grupo  N  Média  EP  Mínimo  Mediana  Máximo  p-valor

GM  10  31,60  9,20  14  31,5  48  0,037
GCZ 10  42,20  10,72  29  40,5  59
GCA 20  31,75  4,96  25

EP, Erro padrão; N, tamanho da amostra.

Tabela  2  p-valores  do  teste  t  de  Student  para  comparar  as
médias  de  idades,  duas  a  duas

Comparação  p-valor

MédiaGM ---  MédiaGCA 0,999
MédiaGCZ ---  MédiaGCA 0,034
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para  a  alocação de  recursos  de  processamento  perceptual
limitados  para  uma  ou  mais  dimensões  de  parâmetros  de
MédiaGCZ ---  MédiaGM 0,072

studos  biológicos,  há  evidências  de  que  as  médias  não  são
guais  (p  =  0,037).  Assim,  a  tabela  2  mostra  os  valores  de  p  do
este  t  de  Student  para  a  comparação  dessas  médias,  duas

 duas  (método  de  Games-Howell  para  comparações  múlti-
las,  consideraram-se  diferentes  variâncias).  Foi  observada
iferença  apenas  entre  a  média  da  idade  do  GCZ  e  GCA,  que
ra  maior  no  grupo  GCZ,  mas  não  entre  os  grupos  GCZ  e  GM,
rovavelmente  porque  o  GCA  tinha  uma  amostra  maior.8

As  tabelas  3-5  descrevem  a  porcentagem  de  respostas
orretas  para  os  grupos  GM,  GCZ  e  GCA,  respectivamente,
onsideraram-se  as  fases  do  teste  (DSI)  e  a  situação.  É
ossível  observar  a  ausência  de  variação ou  pequenos
esvios-padrão  nas  fases  de  escuta  direcionada  dos  três  gru-
os,  nas  quais  as  porcentagens  de  respostas  corretas  são
róximas  ou  iguais  a  100%.  Também  é  observado  que  a  média
u  a  mediana  de  respostas  corretas  na  orelha  direita  é
aior  ou  igual  às  da  orelha  esquerda  para  todos  os  grupos

 situações.  Em  geral,  a  média  ou  a  mediana  da  porcenta-
em  de  respostas  corretas  que  envolvem  a  orelha  direita  foi
aior  ou  igual  à  média  ou  mediana  da  porcentagem  de  res-
ostas  corretas  que  envolvem  a  orelha  esquerda,  para  todos
s  grupos  e  situações.

O grupo  misofonia  apresentou  valores  mínimos  muito  bai-
os  no  teste  (DSI)  nas  fases  com  ruído  branco  na  escuta
irecionada  (orelha  direita)  e  no  teste  (DSI)  com  som
e  mastigação  na  integração  binaural  (orelha  esquerda)  e
scuta  direcionada  (orelha  esquerda).  A  figura  1  mostra  os
alores  individuais  da  porcentagem  de  respostas  corretas
ara  grupo,  situação e  fase.  Três  valores  são  muito  inferio-
es  aos  demais,  que  representam  porcentagens  de  respostas
orretas  do  mesmo  indivíduo.

Para  analisar  a  porcentagem  variável  de  respostas  cor-
etas,  um  modelo  de  Anova  com  medidas  repetidas  e  três
atores  fixos  (grupo,  fase  e  situação)  foi  ajustado  por-
ue  todos  os  indivíduos  foram  avaliados  em  três  situações
m  todas  as  fases.8,9 O  efeito  dos  indivíduos  foi  conside-
ado  como  aleatório  e  a  fase  e  a  situação  como  medidas
epetidas.  O  nível  de  significância  adotado  para  todas  as
ipóteses  estatísticas  foi  de  0,05  (5%).

Gráficos  de  resíduos  foram  construídos10 e confirmaram

ue  o  modelo  estava  bem  ajustado.  Não  houve  evidência
e  um  efeito  de  interação  entre  a  fase  e  os  outros  fatores

s
p

 30,0  45

p  ≥  0,094).  No  entanto,  há  evidências  (p  ≥  0,094)  de  efeito
e  interação  entre  o  grupo  e  situação (fig.  2).

Ocorreu  diferença  estatisticamente  significativa  na
eguinte  análise:  1)  No  estágio  de  integração  binaural,  a
édia  das  respostas  corretas  na  orelha  direita  foi  maior  do
ue  na  orelha  esquerda  (p  <  0,001);  2)  A  média  das  respostas
orretas  em  cada  orelha  na  fase  de  escuta  direcionada  foi
aior  do  que  na  fase  de  integração  binaural,  tanto  na  ore-

ha  direita  quanto  na  orelha  esquerda  (p  <  0,001).  Na  fase
e  integração  binaural,  os  três  grupos  apresentaram  menor
esempenho  quando  comparados  com  a fase  de  escuta  dire-
ionada  (fig.  3).

iscussão

nicialmente,  tínhamos  a  intenção de  incluir  indivíduos  com
 mesmo  gênero  e  distribuição  etária  para  os  três  grupos
studados.  No  entanto,  a  análise  de  dados  mostrou  que  os
articipantes  do  grupo  GCZ  apresentavam  uma  média  maior
o  que  os  outros  dois  grupos.  Uma  possível  justificativa  é
ue  a  prevalência  de  zumbido  aumenta  proporcionalmente
om  a  idade,11 afeta  33%  dos  indivíduos  idosos.12 Entretanto,
esmo  com  a diferença  estatística  em  relação aos  outros

rupos,  a  média  e  mediana  da  idade  dos  participantes  do
rupo  GCZ  foi  inferior  a  45  anos,  mostraram  que  nenhum
doso  foi  incluído.  Portanto,  acreditamos  que  essa  diferença
ntre  os  participantes  adultos  não  tenha  sido  relevante,  se
onsiderarmos  os  objetivos  deste  estudo.

A  associação  entre  misofonia  e  zumbido  já  foi  relatada
a  literatura.  Um  estudo  anterior13 observou  que,  entre
49  pacientes  com  zumbido  e  hiperacusia,  57%  também
presentavam  misofonia.  Além  disso,  em  uma  amostra  de
acientes  com  zumbido  e  audição normal,  10%  também
presentavam  misofonia.14 Em  nosso  estudo,  alguns  paci-
ntes  com  misofonia  também  se  queixavam  de  zumbido.  No
ntanto,  esse  último  sempre  foi  considerado  pelos  pacientes
omo  um  sintoma  secundário  e,  por  esse  motivo,  eles  não
oram  excluídos  do  estudo.

Embora  a atenção seja  um  tópico  que  ainda  não  foi  abor-
ado  na  misofonia,  há  algumas  evidências  que  sustentam  a
firmação  de  que  a  gravidade  do  zumbido  compromete  a
tenção  sustentada.15-17 O  zumbido  pode  ser  causado  pelo
ngajamento  anômalo  da  atenção ‘‘de  cima  para  baixo’’  ou
tenção  anormal  de  ‘‘baixo  para  cima’’,  na  qual  o  ruído
nterno  ganha  proeminência  quando  o  ambiente  externo

 silencioso.  Também  pode  ser  uma  interação  dos  dois
rocessos.18 Além  disso,  as  interações  entre  os  processos
‘de  cima  para  baixo’’  e  ‘‘de  baixo  para  cima’’  contribuem
om.19 Presumivelmente,  os  processos  de  atenção ‘‘de  cima
ara  baixo’’  e  ‘‘de  baixo  para  cima’’  podem  compartilhar
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Tabela  3  Estatística  descritiva  da  porcentagem  (%)  de  respostas  corretas  para  GM  (n  =  10)  em  fase  e  situação

Situação  Fase  Média  DP  Mínimo  Mediana  Máximo

(DSI)  test Integração  binaural  D  94  6,99  80  95  100
Integração binaural  E  94  6,99  80  95  100
Escuta direcionada  D  100  0,00  100  100  100
Escuta direcionada  E  99  3,16  90  100  100

(DSI) teste
com  ruído  branco

Integração  binaural  D  96  6,99  80  100  100
Integração binaural  E  92  9,19  80  95  100
Escuta direcionada  D  89  31,43  0  100  100
Escuta direcionada  E 99  3,16  90  100  100

(DSI) teste  com
Som  de  mastigação

Integração  binaural  D 91  5,68  80  90  100
Integração binaural  E 81  21,32  30  85  100
Escuta direcionada  D 98  4,22  90  100  100
Escuta direcionada  E  86  27,57  10  95  100

D, direita; DP, desvio-padrão; E, esquerda; n, número da amostra.

Tabela  4  Estatística  descritiva  da  porcentagem  (%)  de  respostas  corretas  para  GCZ  (n  =  10)  em  fase  e  situação

Situação  Fase  Média  DP  Mínimo  Mediana  Máximo

Teste  (DSI) Integração  binaural  D  93  8,23  80  95  100
Integração binaural  E  91  8,76  80  90  100
Escuta direcionada  D  98  4,22  90  100  100
Escuta direcionada  E 99  3,16  90  100  100

Teste (DSI)
com  ruído  branco

Integração  binaural  D  95  7,07  80  100  100
Integração binaural  E 89  12,87  70  95  100
Escuta direcionada  D 100  0,00  100  100  100
Escuta direcionada  E 100  0,00  100  100  100

Teste (DSI)  com  som
de  mastigação

Integração  binaural  D 97  6,75  80  100  100
Integração binaural  E 92  7,89  80  90  100
Escuta direcionada  D 100  0,00  100  100  100
Escuta direcionada  E 100  0,00  100  100  100

D, direita; DP, desvio-padrão; E, esquerda; n, número da amostra.

Tabela  5  Estatística  descritiva  da  porcentagem  (%)  de  respostas  corretas  para  GCA  (n  =  20)  em  fase  e  situação

Situação  Fase  Média  DP  Mínimo  Mediana  Máximo

Teste  (DSI) Integração  binaural  D  93  8,65  70  95  100
Integração binaural  E  92  9,33  80  95  100
Escuta direcionada  D  99  3,08  90  100  100
Escuta direcionada  E  97  6,57  80  100  100

Teste (DSI)
Com  ruído  branco

Integração  binaural  D  94  7,45  80  95  100
Integração binaural  E  86  10,95  60  90  100
Escuta direcionada  D  100  2,24  90  100  100
Escuta direcionada  E  100  0,00  100  100  100

Teste (DSI)  com  som
de  mastigação

Integração  binaural  D  92  8,34  80  90  100
Integração binaural  E  86  15,69  50  90  100
Escuta direcionada  D  100  2,24  90  100  100
Escuta direcionada  E  100  3,08  90  100  100

.

a
a

D, direita; DP, desvio-padrão; E, esquerda; n, número da amostra

recursos  neurais,  embora  suas  expressões  em  redes  cere-
brais  possam  depender  dos  tipos  específicos  de  tarefas,

estímulos  e  os  requisitos  de  desempenho  comportamental
e  cognitivo  do  procedimento  da  tarefa.18

Com  base  nessas  informações,  a  ideia  de  que  os  pacien-
tes  com  misofonia  podem  apresentar  comprometimento  da

v
s
v
d

tenção seletiva  parece  ser  coerente.  Escolhemos  avaliar
 atenção seletiva  de  indivíduos  com  misofonia  através  da

ersão  em  português  do  Brasil  do  teste  de  identificação  de
entenças  dicóticas,  combinado  com  dois  sons  desconfortá-
eis  e  que  causam  distração:  ruído  branco  (um  tipo  comum
e  zumbido  que  causa  irritação)  e  som  de  mastigação  (um
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orreta  para  as  fases  e  situação  nos  grupos  GM,  GCZ  e  GCA,
espectivamente.

om  comum  que  irrita  indivíduos  misofônicos).  Esperávamos
dentificar  comprometimento  da  atenção seletiva  apenas  na
resença  desses  sons.

Durante  a  aplicação  do  teste  (DSI)  com  mastigação,
lguns  participantes  do  grupo  GM  relataram  espontanea-
ente  taquicardia,  sudorese,  nervosismo  e  ansiedade  no

nício.  No  entanto,  eles  gradualmente  se  adaptaram  a esse
om  incomum  produzido  pelo  computador.  Esses  participan-
es  afirmaram  que.  se  o  mesmo  som  fosse  produzido  por  um
er  humano  próximo  a  eles  na  vida  real,  isso  provavelmente
ornaria  os  testes  mais  difíceis  ou  mesmo  impossíveis  de  con-

luir.  Por  sua  vez,  esses  dados  podem  justificar  os  resultados
igeiramente  diferentes  da  análise  estatística.  Por  exemplo,
a  análise  de  cada  grupo,  a  porcentagem  média  de  respostas
orretas  manteve-se  estável  no  Grupo  Misofonia  em  todas

n
d
s
d

igura  3  Porcentagem  média  de  respostas  corretas  para  a
ase.

s  três  situações  (teste  DSI,  teste  DSI  com  ruído  branco  e
este  DSI  com  som  de  mastigação).  Apenas  um  participante
presentou  um  desempenho  discrepante  no  teste  (DSI)  com
om  de  mastigação,  nas  fases  de  integração  binaural  (orelha
squerda)  e  escuta  direcionada  à  esquerda.  Esse  partici-
ante  atribuiu  um  escore  de  10  pontos  pelo  desconforto
ausado  pela  misofonia  na  escala  analógica  visual.  Além
isso,  apenas  esse  participante  relatou  que  seus  próprios
ons  também  o incomodavam.  Considerando  que  esse  indiví-
uo  atendia  perfeitamente  aos  critérios  de  seleção e  que  os
ons  de  gatilho  podem  influenciar  os  indivíduos  de  maneira
eterogênea  na  vida  real,  decidimos  não  o  excluir  do  estudo.

A  análise  das  situações  mostrou  que  no  teste  (DSI)  com
om  de  mastigação,  os  participantes  do  grupo  GM  apresen-
aram  uma  média  menor  de  respostas  corretas  do  que  os
rupos  GCZ  (p  =  0,002)  e  GCA  (p  =  0,027),  o  que  não  ocorreu
o  teste  (DSI)  e  teste  (DSI)  com  ruído  branco.  Inicialmente,
sses  resultados  pareceram  apresentar  alta  correspondên-
ia  com  a  rotina  clínica  de  atendimento  a  pacientes  com
isofonia,  quando  esses  se  queixam  fortemente  de  que

ua  atenção é  seletivamente  perturbada  por  sons  irritan-
es  específicos,  mas  não  por  outros.  Os  pacientes  GCZ  e  GCA
antiveram  os  escores  das  respostas  corretas  estabelecidas

as  três  situações.  Esses  resultados  sugerem  que  a  presença

e  um  som  externo,  similar  ou  não  ao  zumbido,  não  cau-
ou  comprometimento  seletivo  da  atenção.  Esses  achados
o  grupo  GCZ  não  correspondem  à observação  clínica  de  que
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pacientes  com  zumbido  se  queixam  de  seu  desempenho  nas
tarefas  diárias  quando  ouvem  seus  próprios  zumbidos  ou  sons
similares  a  ele.

Foi  interessante  notar  que  a  média  das  respostas  corretas
na  orelha  direita  foi  significativamente  maior  do  que  na  ore-
lha  esquerda  (p  <  0,001)  em  todas  as  fases  dos  testes  para
os  três  grupos.  A  diferença  de  desempenho  entre  as  ore-
lhas  direita  e  esquerda  na  administração de  testes  auditivos
dicóticos  pode  ocorrer  por  causa  da  influência  dos  núcleos
do  tronco  encefálico  na  regulação  eferente  de  outras  estru-
turas  corticais  superiores.  Durante  a  apresentação  dicótica
de  um  sinal  de  fala,  aqueles  direcionados  para  o  hemisfério
não  dominante  são  parcialmente  degradados  pelos  circui-
tos  do  hemisfério  dominante,20 dessa  forma  demonstram  as
diferenças  hemisféricas  funcionais  existentes.21

Além  disso,  a  média  das  respostas  corretas  em  cada  ore-
lha  na  fase  de  escuta  direcionada  foi  maior  do  que  na  fase  de
integração  binaural,  em  ambas  as  orelhas  direita  e  esquerda
(p  <  0,001)  para  os  três  grupos.  De  acordo  com  Costa-Ferreira
et  al.,22 as  dificuldades  observadas  no  estágio  de  integração
binaural,  em  testes  de  escuta  dicótica,  podem  ocorrer  por
causa  de  alterações  nas  habilidades  de  atenção e/ou  memó-
ria  funcional.22

Embora  o  presente  estudo  tenha  contribuído  para  o
entendimento  da  atenção seletiva  em  pacientes  com  misofo-
nia,  algumas  limitações  precisam  ser  superadas  em  estudos
futuros:  1)  A  pequena  amostra  relativa  de  pacientes  com
zumbido  e  limiar  auditivo  normal  ---  estabelecida  como  cri-
térios  de  inclusão  para  GCZ  ---  foi  difícil  de  encontrar  e
optamos  por  juntar  o  número  de  participantes  nos  grupos
GCZ  e  GM.  Concluímos  que  uma  amostra  maior  teria  sido
capaz  de  mostrar  um  maior  número  de  participantes  com
porcentagens  mais  baixas  de  respostas  corretas  nos  testes
de  atenção seletiva;  2)  Após  o  início  dos  testes,  observamos
pela  opinião  espontânea  de  alguns  participantes  do  grupo
GM  que  os  sons  de  distração  produzidos  por  um  computador
podem  ter  provocado  um  impacto  menor  na  atenção sele-
tiva  do  que  o  esperado  na  vida  real.  Outras  metodologias,
como  o  uso  de  imagens  funcionais  para  mapear  a  ativação
das  áreas  cerebrais  antes,  durante  e  após  a  presença de  sons
de  gatilho,  ajudariam  a  compreendermos  melhor  a  atenção
seletiva  em  pacientes  com  misofonia  e  com  o  desenvolvi-
mento  de  estratégias  específicas  para  reduzir  a  desconforto
nesses  indivíduos.

Conclusão

Os  participantes  do  Grupo  Misofonia  apresentaram  uma
porcentagem  menor  de  respostas  corretas  no  teste  de
identificação  de  sentenças  dicóticas  (DSI)  apresentado
com  som  de  mastigação  adicional  quando  comparado  com
a  apresentação  convencional  do  teste  (DSI)  e  com  a
apresentação  de  um  som  adicional  de  ruído  branco.  Os  par-
ticipantes  de  ambos  os  grupos  controle  (GCZ,  com  zumbido
e  GCA,  sem  zumbido  e  sem  misofonia)  não  apresentaram
diferença  significativa  na  média  das  respostas  corretas  em

tais  testes.  Assim,  concluímos  que  a  atenção seletiva  pode
estar  prejudicada  em  pacientes  com  misofonia,  quando  são
expostos  a  sons  semelhantes  aos  que  desencadeiam  seu
aborrecimento  no  cotidiano.
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